Análise dos Resultados

Características Gerais

A atividade comercial pode ser definida como aquela que realiza operações necessárias para tornar um produto disponível aos consumidores em determinado lugar, de certa forma, no tempo requerido e em quantidade e preços especificados. A comercialização é, portanto, uma atividade complexa envolvendo operações especializadas como a compra, a venda, o transporte e a armazenagem, dentre outras.

Segundo as Contas Nacionais, em 1996 a atividade de comércio representou 7,9% do Produto Interno Bruto - PIB. No período compreendido entre 1992 e 1996, esta atividade apresentou crescimento real de 29,6%. Tal evolução refletiu, de um lado, o próprio crescimento da economia brasileira a partir de 1993 e, de outro, o aumento do consumo a partir da implementação do Plano Real, em julho de 1994. O Gráfico 1 apresenta a evolução do Valor Adicionado da Atividade Comercial, em termos reais (valores de 1996), para o referido período.

[image: image1.wmf]Gráfico 1 - Valor adicionado da atividade comercial a preços de 1990-1996

Fonte: Sistema de contas nacionais: Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 1996. v. 2: 1997
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A Pesquisa Anual de Comércio - PAC tem como objetivo levantar informações do segmento formalmente organizado da atividade comercial (empresas com CGC), que respondeu por aproximadamente 80% do Valor Adicionado da Atividade do Comércio em 1996, segundo as Contas Nacionais.

De acordo com os resultados da PAC, em 1996 havia cerca de 1 061 mil empresas comerciais, com 1 144 mil estabelecimentos destinados à venda, que auferiram receitas num volume total de R$ 324 972 milhões e ocuparam, em 31.12.96, 4 892 mil pessoas. Segundo estes resultados, as empresas do comércio empregaram, em 1996, 8,2 % da mão-de-obra ocupada do total da economia e responderam por 55% do contingente ocupado em atividades do comércio, que inclui o segmento informal, segundo as Contas Nacionais.

A CNAE identifica, no segmento do Comércio, três grandes categorias (divisões):

a) Divisão 50 - Comércio de veículos e motocicletas e comércio a varejo de combustíveis - agregam um segmento específico do comércio quanto aos produtos vendidos, consumidores a que se destinam e à forma de organização das unidades destinadas à venda;

b) Divisão 51 - Comércio atacadista - caracteriza-se fundamentalmente por vender para agentes empresariais ou institucionais, inclusive revendedores varejistas; e

c) Divisão 52 - Comércio varejista - aquele cujas vendas são direcionadas prepon-derantemente às famílias.

[image: image2.wmf]Tabela 1 - Dados gerais, segundo as divisões de comércio - 1996

Divisões de comércio

Pessoal ocupado/empresa

Salário médio

(salários mínimos)

Receita total/empresa

(1 000 R$)

               Total.......................................................

306

Comércio de veículos e motocicletas e comércio

   a varejo de combustíveis............................

787

Comércio por atacado.....................................

1 511

Comércio varejista...........................................

4,6

7,6

9,7

3,9

2,9

3,8

4,8

2,3

159

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Comércio e Serviços, Pesquisa Anual de Comércio 1996.


O segmento das empresas varejistas englobou cerca de 84,6% das empresas, empregou 3 487 mil pessoas (71,3%) e faturou 43,8% da receita total. O comércio atacadista representou 7,0% das empresas, 14,8% das pessoas ocupadas e 34,6% do faturamento. O comércio de veículos e motocicletas e o comércio a varejo de combustíveis representaram 8,4% das empresas, 13,9% do pessoal ocupado e 21,7% da receita total.

O comércio atacadista foi o segmento que apresentou a maior média de pessoas ocupadas por empresa: 9,7 pessoas; pagou o maior salário médio mensal: 4,8 salários mínimos; e, também, a maior receita média por empresa: R$ 1 511 mil.

Distribuição das Empresas por Porte

Na análise por faixas de pessoas ocupadas (Gráficos 2 e 3), os dados da pesquisa mostram que o setor comercial é caracterizado pela existência de um elevado número de empresas de pequeno porte (de 0 a 4 pessoas ocupadas). Nesta faixa, existiam, em 1996, cerca de 879 mil empresas (82,9% do total), responsáveis por 36,6% do emprego e 12,8% da receita total do conjunto de empresas. No segmento das empresas de pequeno porte, os varejistas se destacaram com cerca de 774 mil empresas, ou seja, 86,3% do universo desta faixa.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Comércio e Serviços, Pesquisa Anual de Comércio 1996.
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Gráfico 3 - Participação das empresas no pessoal ocupado total,

por faixa de pessoal ocupado - 1996
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Nas faixas intermediárias (20 a 49; 50 a 99 e 100 a 249 pessoas ocupadas), observa-se que as empresas comerciais varejistas continuam preponderantes (cerca de 49,3% do número de empresas e 47,1% do pessoal ocupado do somatório das três faixas), mas já há uma participação maior dos demais segmentos em termos de receita total.

No segmento das empresas com 500 e mais pessoas, observa-se que 331 empresas foram responsáveis por 11,5% das pessoas ocupadas e 27,0% da receita total. O comércio varejista continua predominante: 255 empresas (77,0%), 465 mil pessoas ocupadas (82,7%) e receita de R$ 49 897 milhões (56,8%).

Analisando-se o porte das empresas por faixas de receita (Gráficos 4 e 5), pode-se observar que 958 mil empresas (90,3% do total estimado) auferiram até R$ 280 mil de receita total no ano de 1996. Tais empresas foram responsáveis por 50,0% do emprego e apenas 13,3% da receita total auferida. Desses totais, o comércio varejista participou com 88,1% das empresas, 85,3% das pessoas ocupadas e 81,5% da receita.

[image: image5.wmf]Gráfico 4 - Participação das empresas na receita total,
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Comércio e Serviços, Pesquisa Anual de Comércio 1996.
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Gráfico 5 - Participação das empresas no pessoal ocupado total,

por faixa de receita total (em mil reais)
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Em contraposição, na faixa das empresas que mais faturaram (acima de R$ 14 000 mil), o comércio atacadista e o comércio de veículos e motocicletas e comércio a varejo de combustíveis foram preponderantes em número de empresas: 938 e 732, respectivamente, do total de 2 270 empresas classificadas nessa faixa. Entretanto, em termos de pessoal ocupado, as empresas comerciais varejistas responderam por 63,1% do total da faixa. Isto corresponde a dizer que as empresas varejistas apresentaram uma média de 909 pessoas ocupadas por empresa, enquanto no comércio atacadista esse número foi de 223 e no comércio de veículos e motocicletas e comércio a varejo de combustíveis, de 149 pessoas ocupadas por empresa. 

Configuração Setorial

Analisando os dados da PAC para o comércio varejista (Gráficos 6 e 7), observa-se que parte significativa das empresas dedicou-se à comercialização de produtos alimentícios (hipermercados e supermercados; outros tipos de comércio não especializado de produtos alimentícios; e comércio especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo), sendo responsável por 37,3% da receita total das empresas comerciais varejistas.





Com cerca de 5 mil empresas (0,6% do total das empresas varejistas, 1,7% do emprego e 4,1% da receita), o comércio não-especializado sem predominância de produtos alimentícios (produtos em geral, lojas de departamentos e bazares) se destacou por apresentar receita média relativamente alta: R$ 1 153 mil e pagar o maior salário mensal médio das empresas varejistas: 4,7 salários mínimos.4

4 Para efeito de análise, considerou-se o somatório do salário mínimo de janeiro a dezembro de 1996, inclusive o décimo terceiro salário, totalizando R$ 1 408,00.

O comércio varejista de tecidos, artigos de armarinho, vestuário e calçados se destacou pelo número de empresas: 209 mil (23,4%) e de pessoas ocupadas: 734 mil (21,0%), apesar de ter participado com apenas 11,3% da receita total do comércio varejista.

Em se tratando de faturamento, destacaram-se, ainda, segmentos varejistas: venda de máquinas e aparelhos de uso doméstico e pessoal, móveis, artigos de iluminação, discos, instrumentos musicais e assemelhados e os de venda de material de construção, ferragens, ferramentas manuais e produtos metalúrgicos; vidros, espelhos e vitrais; tintas e madeiras, que faturaram, respectivamente, R$ 23 917 milhões e R$ 14 480 milhões (16, 8% e 10,2% da receita total do comércio varejista).

Também na composição do comércio atacadista (Gráficos 8 e 9), a participação do comércio de produtos alimentícios, bebidas e fumo foi expressiva, tanto em termos de receita (R$ 33 337 milhões), quanto em termos de pessoas ocupadas (269 mil), que correspondendo, respectivamente, a 29,7% e 37,1% do total do comércio atacadista. Destaque-se que parcela significativa das vendas é destinada à exportação, notadamente de produtos agrícolas como café, soja e cacau.





O comércio atacadista de combustíveis também se destacou. Com 1 360 empresas (1,8% do total das empresas atacadistas), o segmento foi responsável por um faturamento anual de R$ 26 317 milhões (23,4% do total das empresas atacadistas). Por concentrar um significativo número de empresas de grande porte, o comércio atacadista de combustíveis apresentou a maior média de pessoas ocupadas por empresa do comércio atacadista (26 pessoas). No comércio geral, apenas os hipermercados e supermercados apresentaram média maior. As empresas atacadistas de combustíveis foram as que pagaram o maior salário médio mensal de toda a atividade comercial: 13,5 salários mínimos.

O comércio de veículos e motocicletas e o comércio a varejo de combustíveis (Gráficos 10 e 11) agregam, em uma única divisão da CNAE, atividades atacadistas e varejistas, cujos produtos obedecem a um alto grau de homogeneidade quanto ao mercado a que se destinam e quanto à forma de organização e realização das vendas pelas empresas. As revendedoras de veículos automotores foram responsáveis por 48,0% do faturamento total da divisão, com uma receita total de R$ 33 877 milhões; apresentando a maior média de pessoal ocupado por empresa (22 empregados) e o maior salário médio mensal do segmento: 5,8 salários mínimos.





O comércio de peças para veículos se destacou em número de empresas: cerca de 56 mil, o correspondente a 61,9% das empresas da divisão. Por se tratar de segmento caracterizado pela existência de elevado número de pequenas empresas, apresentou o mais baixo índice de faturamento médio (R$ 215 mil).

O comércio a varejo de combustíveis, com 20 364 empresas, faturou R$ 23 649 milhões e empregou 211 mil pessoas (33,5% do total faturado e 30,9% do emprego neste segmento).

Distribuição Regional

No que diz respeito à distribuição espacial do segmento empresarial da atividade comercial, os dados da PAC mostram alta concentração na Região Sudeste, onde se localizaram 53,7% dos estabelecimentos comerciais do País, que responderam por 58,6% da receita líquida total auferida e 63,3% do pessoal ocupado. Em seguida, os estabelecimentos da Região Sul (22,2%) e responderam por 20,0% da receita líquida total e 20,0% das pessoas ocupadas.

No comércio atacadista, esta concentração foi um pouco maior: 59,4% da receita líquida total concentraram-se no Sudeste. Tal fato reflete uma característica do setor no que diz respeito à realização das vendas em nível regional, com uma distribuição mais pulverizada do varejo vis-à-vis do atacado. No caso do varejo, a proximidade do consumidor final é essencial para a realização das vendas, enquanto que no atacado, as empresas tendem a se estabelecer em regiões mais ricas, onde há maior concentração industrial, e nos grandes centros urbanos, onde se concentram as atividades de serviços. O Gráfico 12 apresenta as vendas líquidas geradas nas Grandes Regiões, em 1996.



Os Mapas 1, 2 e 3, apresentam, respectivamente, o número de estabelecimentos comerciais, o pessoal ocupado e a receita total de revenda para as unidades locais comerciais, em cada Unidade da Federação.







Com respeito à distribuição da atividade comercial entre as Unidades da Federação, São Paulo foi o estado mais importante. Com um volume de receita líquida total de R$ 107 138 milhões (35,0% do total nacional), o estado participou com 30,7% dos estabelecimentos comerciais e 32,2% do pessoal ocupado. Esta participação é ainda maior no comércio de veículos e motocicletas e comércio a varejo de combustíveis, onde a receita total no estado corresponde a 38,7% do total estimado da pesquisa. No Sudeste, a participação de São Paulo no comércio total correspondeu a 57,2% do número de estabelecimentos, 59,6% da receita líquida total e 56,6% do pessoal ocupado.

Destaque-se, também, a participação de Minas Gerais em número de estabelecimentos comerciais (146 mil - 12,8% do total nacional e 23,8% na Região Sudeste) e a do Rio de Janeiro em termos de pessoal ocupado (561 mil - 11,5% do total nacional e 20,2% na região) e de receita líquida total (R$ 36 506 milhões - 11,9% do total nacional e 20,3% do Sudeste).

Na Região Sul, o Rio Grande do Sul se destacou como o estado com maior participação no número de estabelecimentos comerciais, pessoal ocupado e receita líquida (respectivamente, 48,0%, 43,0% e 41,7% do total da região).

Bahia, Pernambuco e Ceará se destacaram, na Região Nordeste, como estados com atividade comercial mais significativa. Em primeiro lugar, aparece a Bahia, com 27,7% dos estabelecimentos, 26,3% das pessoas ocupadas e 29,8% do faturamento líquido da região. Em segundo, vem Pernambuco, com 21,4% da receita líquida total e 21,2% do pessoal ocupado, apesar do número de estabelecimentos comerciais menor que no Ceará. Neste último estado, a PAC apontou cerca de 40 mil estabelecimentos comerciais, respondendo por 16,8% das pessoas ocupadas e 14,9% da receita líquida total da região.

Na Região Centro-Oeste, teve destaque a participação de Goiás, com cerca de 33 mil estabelecimentos comerciais (45,5% do total da região), responsáveis por um volume de receita líquida total de R$ 7 536 milhões e por empregar 124 mil pessoas (respectivamente, 37,2% e 39,5% dos totais da região).

Na Região Norte, ressalta-se a participação do Amazonas como o estado com o maior faturamento líquido da região (37,7%), notadamente no comércio varejista, explicado pelo comércio da Zona Franca de Manaus, cujas empresas fizeram parte da pesquisa.

Caracterização das Unidades Locais das Empresas Comerciais com 20 ou mais pessoas ocupadas

Segundo os resultados da PAC, em 1996 havia 26 371 empresas que ocupavam 20 ou mais pessoas ocupadas, que possuíam 72 665 unidades locais. Desse total, 14 115 empresas foram classificadas como varejistas e possuíam 47 569 unidades locais, 6 717 como atacadistas com 14 935 unidades locais e 5 539 como comércio de veículos e motocicletas e comércio a varejo de combustíveis, com 10 046 unidades locais.

O Gráfico 13, a seguir, apresenta a participação percentual das empresas, por número de unidades locais. Ressalte-se que 89,8% das empresas comerciais possuem até cinco unidades locais. No segmento do comércio de veículos e motocicletas e comércio a varejo de combustíveis esta participação é ainda maior: cerca de 96,2% do total de empresas do setor (5 327 empresas) possuem até cinco unidades locais. Em contrapartida, apenas 3,5% das empresas possuem mais de 10 unidades locais, sendo que oito delas (0,03%) possuem mais de 200 unidades locais (sete empresas varejistas e uma atacadista).



Quanto ao emprego, observa-se que 89,8% das unidades locais ocupam até 49 pessoas e apenas 91 unidades locais (0,2%) ocupam mais de 500 pessoas. Constata-se, ainda, grande concentração nas unidades locais varejistas, responsáveis por 62,5% do emprego total em 31 de dezembro, com destaque para aquelas dedicadas à atividade de hipermercados e supermercados, que informaram possuir 352 883 pessoas ocupadas naquela data. As unidades locais dedicadas à venda de veículos automotores se destacam também por apresentarem 151 883 pessoas ocupadas, ou seja, 55,1% do total da divisão.

De acordo com a Tabela 2, das 72 665 unidades locais, 65 570 (90,2%) eram produtivas comerciais. Existiam ainda 5 566 unidades locais do tipo sede ou unidade administrativa e 1 529 unidades locais dedicadas exclusivamente a desenvolver outras atividades (indústria, transporte, outros serviços, etc.).



Em nível regional, observa-se uma certa uniformidade da composição dos tipos de unidades locais entre as regiões. No caso das unidades locais comerciais produtivas, sua participação é de aproximadamente 90% do total, enquanto a das sedes isoladas e unidades administrativas situa-se na faixa de 6,0% nas Regiões Sul e Centro-Oeste.

Hipermercados e Supermercados

Com 10 252 empresas que possuíam 13 906 unidades locais, que correspondem, respectivamente, a 1,1% e 1,4% do total do comércio varejista, este segmento destaca-se por sua importância em termos de emprego e faturamento. Os hipermercados e supermercados empregaram 438 716 pessoas em 31 de dezembro (12,6% do emprego do segmento varejista), o que significa, em média, ocupar 43 pessoas por empresas, pagando salário médio mensal de 3,31 salários mínimos. Com um volume total de receita de R$ 37 454 milhões (26,3% do total do varejo), apresentaram receita média de R$ 3 653 mil.

As observações, a seguir, referem-se às unidades locais comerciais classificadas como hipermercados ou supermercados, das empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas, que prestaram informações sobre área de vendas e pontos de caixa.

Das 6 067 unidades locais pesquisadas, 4 630 informaram suas áreas de vendas. Conforme demonstra o Gráfico 14, 3 559 unidades locais (73,0%) informaram possuir área de vendas entre 300 a 1 500 m2 e apenas 132 hipermercados informaram possuir mais de 5 000 m2, sendo que, deste total, 102 encontravam-se na Região Sudeste. 





Quanto as 4 835 unidades locais de hipermercados e supermercados que informaram o número de caixas, a grande maioria (cerca de 71,8%) possuía até 10 pontos de caixa. Apenas oito deles informaram possuir mais de 100 pontos de caixa (Gráfico 15), sendo que todos encontravam-se na Região Sudeste (cinco no Rio de Janeiro e três em São Paulo). Não foi registrada nenhuma unidade local com mais de 50 pontos de vendas na Região Norte, apesar da existência de seis unidades locais classificadas como hipermercado.

Desempenho das Empresas Líderes

As empresas líderes foram selecionadas tomando-se as mil maiores empresas em termos de vendas líquidas, de acordo com a PAC, nos anos de 1992 a 1996, independentemente do tipo de atividade comercial que exerciam. De acordo com as estimativas preliminares da Pesquisa Anual de Comércio 1996, as empresas líderes daquele ano auferiram R$ 120 902 milhões de receita líquida de revenda (39,5% da receita líquida total) e empregaram 684 mil pessoas (14,0% do total empregado).

De acordo com os dados apresentados na Tabela 3, constata-se contínuo crescimento do faturamento líquido real do segmento das empresas líderes, mostrando que 1996 foi o ano que mais faturaram. O volume de receita em 1996, em termos reais, foi aproximadamente 51,0% maior do que em 1992 e 20,5% acima do de 1994, ano de implantação do Plano Real.



Em termos de emprego, observa-se que não houve mudanças substanciais durante o referido período. Chama atenção apenas a queda ocorrida em 1995, a única nos cinco anos observados. Já o volume total de salários pagos pelas empresas líderes, em termos reais, à exceção de 1995, apresentou crescimento durante todos os anos pesquisados, chegando ao final do período (1996), com um aumento real de 27,2% em relação ao ano de 1992.

Por fim, ressalte-se que o salário médio nestas empresas aumentou continuamente durante o período pesquisado: de 5,0 salários mínimos em 1992 para 6,27 salários mínimos em 1996, correspondendo a um aumento de 25,4%.



